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NOTAS DE LISBOA  

30 DE MAIO 

Terminaram ontem as brilhantes 
festas do Ano XII da Revolução Nacio-
nal, com um banquete de 1.050 oficiais 
do nosso Exército, ao qual presidiu Sa-
lazar. 

Houve discursos de alguns dêsses 
oficiais, em que concretamente se afir-
mou estar o Exército coma Revolução 
Nacional—contra os inimigos do Esta-
do Novo, que ainda hoje podiam pre-
tender e propalar o contrário. 

Salazar falou e, com tôda a sua au 
toxidade de Chefe da Revolução Nacio-
nal, e do nosso glorioso Exército, igual 
afirmação fêz: o Exército está com a 
Revolução. 

Não pediam, a nosso ver, terminar 
nielhor as luzidas e entusiásticas come-
morações do 28 de Maió dêste ano: a 
certeza de que o Exército está com a 
Revolução é a certeza de que a Revolu-
ção está com o pensamento do Exérci-
to, desde quando o Exército, às ordens 
de Gomes da Costa, varreu do Poder 
a política partidária. Esta unidade do 
vistas, entre a Revolução Nacional e o 
Exército, que a apoia, é a melhor e a 
mais profunda solidificação da obra do 
Estado Novo, em todos os domínios da 
actividade nacional. 

Nação, Exército e Revolução Nacio-
nal são, pois, trez realidades identifica-
das na vida do mesmo pensamento, do 
mesmo ideal de engrandecimento pá-
trio, dirigido por Carmona e Salazar. 

As honras das referidas comemora-
ções, teve-as brilhantemente a .Mocida-
de Portuguesa, como sólida esperança 
que é já, do prolongamento futuro da 
Pátria redimida e engrandecida. 

Não houve ninguem que se não en-
ternecesse ao vê- Ia, quer nos seus des-
files garbosos, que na sua festa do 
campo do Jockey Club. Tal como a 
viram tantos e tantos, milhares de lis-
boetas, todos a consideram um verda-
deiro milagre de preparação, que, em 
tão pouco tempo, conseguiu apresen-
tar-nos uma Mocidade Portuguesa 
aprumada, correcta, disciplinada, P 
cheia de entusiasmo. 

Não poderios esquecer o aspecto re-
ligioso, das festas da Mocidade que não 
foi ignorado ou sequer deminuido, mas 
que provou estar integrado na educação 
ministrada pelo patriótico organismo. 
A Mocidade Portuguesa, em boa 

hora fundada pelo Estado Novo, é já 
um grande viveiro de almas que se for-
mam ao calor da Fé, à sombra da Cruz 
das nossas caravelas e dos nossos aviões; 
um viveiro de almas portuguesas que 
hão-de seguir, mais tarde, os trilhos dos 
nossos maiores, por Deus e pela Pátria! 

Os bons portugueses de hoje, pais 
dêsses rapazes, dessas raparigas, dessas 
creanças, podem morrer descansados, 
que a Pátria não morre, nem se desvia 
do caminho trilhado pela Revolução 
Nacional: a Mocidade Portuguesa já 
hoje é a depositária de todos os nos-
sos sacrifícios, os quais não deixará per-
der, no escrínio do seu jóvem coração, 
modelado para Deus e para a Pátria. 

A, da F. 

BARCELENSES:  
AUXILIAI A CONFE 

RÊNCIA DE S. VICENTE 
DE PAULO (HOMENS). 

NáC a a l01lá11S1•• e La 80 
Nesta nossa terra barcelense notam-

-se, às vezes, lamentáveis atitudes de-
monstrativas do mais intolerável des-
conhecimento do significado da hora 
presente. 

Definição clara de posições, coerên-
cia no procedimento são substituïdas 
por equilíbrios mais ou menos habili-
dosos, mas condenáveis em absoluto. 

Nacionalistas se proclamam muitos, 
e, de palavra, afirmam não precisar de 
que lhes reconheçam o nacionalismo, 
considerando o dispensados da prática 
de todos os actos que possam caracte-
rizar a realidade de posição. 

Há casos em que os recursos das 
habilidades podem, até certo ponto, 
dar resultado. 

Outros há, em que tais recursos na-
da valem perante a definição mais sin-
gela do problema, 

Sem re será transitório o predomi-
nio do •rro sôbre a Verdade, da men-
tira sôbre a sinceridade. 

Nas atitudes tomadas para com a 
Legião Portuguesa é que não valem 
habilidades, nem auto-consagrações de 
nacionalismo. 

E' nacionalista, fìsicament,• válido? 
Se o é, está alistado na Legião. 
Não o pode fazer, por deficiência 

física, ou porque as circunstâncias da 
sua vida são, realmente, impeditivas da 

possibilidade de cumprimento dos de-
veres do alistadol 

Então inscreve-se como n Amigo da 
Legiãoa com a cota mínima de 10 es-
cudos por mez. 

Quem estiver em qualquer destas 
condições e assim não proceder, pode 
proclamar à vontade o seu nacionalis-
mo, que nem por isso êle deixa de ser 
falso. 

Mas l á quem não esteja — quem, 
realmente, =ião esteja — em qualquer 
das condições referidas? 

Nem por isso pode valer-lhe o re-
curso às habilidades. 

Há, sem o compromisso de subsrri-
ção permanente, ensejo constante de 
contribuir para a Legião, cada um con-
forme as suas posses. 
E há, sobretudo, a atitude clara de 

apoio caloroso de propaganda, de apo-
logia franca de respeito, procurando no 
dinamismo da atitude suprir aquilo que 
falta de saúde e de recursos não per-
mite dar. 

Se assim é fácil focar a definição 
de posição e de atitudes, se assim é fá-
cil caracterizar nacionalismos, escusado 
será referir como as atitudes dúbias, re-
servadas, silenciosas, já bastam para 
caracterizar anti-nacionalismos, activos 
ou passivos, que auto afirmações não 
bastam para mentir. 

Orreão lie Vila do Conde, 

Em benefício dos órfãos pobres das 
vitimas do desastre ocorrido em Viana 
do Castelo, na pretérita quarta-feira, 
realizou-se, no Teatro Gil Vicente, um 
espectáculo promovido pelo Orfeão Vi-
lacondense. 

Fez a apresentação do Orfeão que 
tem como regente o ilustre Prior de 
Vila do Conde, o nosso estimado Prior 
que pronunciou um entusiástico dis-
curso. 
0 grupo orfeónico foi, com justiça, 

muito aplaudido e a comédia Mortos 
Vivos desempenhada com agrado geral. 

E' de lamentar que o Teatro não 
estivesse à cunha não só devido ao fim 
a que se destinava mas pela maneira 
como o espectáculo foi desempenhado. 
— Algumas componentes do Orfeão, 

nos intervalos, aleiloaram vários objec-
tos, oferecidos pelo mesmo Orfeão, em 
beneficio das vitimas. 

«A Verdade» 

Amanhã, realiza-se na capital um 
banquete de homenage ao semanàrio 
«A Verdade» dirigido pelo talentoso jor-
nalista Cesta Brochado. 
A Comissão da homenagem a êsse 

baluarte de defesa do Estado Novo Cor-
porativo, na pessoa do seu ilustre di-
rector, é composta pelos srs.: engenhei-
ro Carlos Santos, Dr. Mário Damas 
Mora, jornalista Júdice Bicker e depu-
tado Joaquim Lança. 

Notícias de Barcelos associa-se a 
essa justa lomenagem e envia as me-
lhores e riais sinceras felicitações a 
Costa Brochado, pela persistência do 
ataque aos inimigos da Ordem e aos 
pseudo amigos vindos à última hora. 

IGREJA DO SENHOR DA CRUZ 

Esmolas no mês de Fevereiro 

Caixa do Senhor da Cruz 
b A » dos Passos 
» de N. S. das Dores 
r » » » Auxilia-
dora 
Rendimento do peditorio 
nas missas 

Rendimento da visita do-
miciliária de N. S. Au-
xiliadora   

Mez de Março 

Caixa do Senhor da C r u z 
» » a dos Passos 

de N. S. das Dores 
s , r » Auxilia  

dora   
Rendimento do Peditório 
nas missas 

Rendimento da visita do-
miciliária de N. S. Au-
xiliadora   
Rendimento do aluguer 
de opas, durante a qua-
resma 

Rendimento do peditório 
na quinta-feira santa . . 

263$45 
6$55 
32$25 

82$25 

28$05 

29$90 

442$45 

184$00 
17$30 
23$30 

56$25 

31$50 

35$00 

  1.404$00 

196$55 

1.947$90 

Farmácias de serviço 

No proximo domingo e durante a 

semana estão de serviço permanente as 
farmacias P. Lamela na rua D. Anto-

nio Barroso e J. Alves de Faria em 

Barcelinhos. 

Capi[ão tic Estado Maior 
B clêtia Furu 

A última Ordem do Exército publi-
cou a promoção a Capitão, com ingresso 
no Corpo do Estado Maior, do Senhor 
José António Beleza da Costa de Al-
meida Ferraz que, ainda mais, consta 
será em breve nomeado Professor da 
Escola Central de Oficiais. 

Oficial de Artilharia, distinto e pri- 
meiro 'classificado no Curso da ' Arma, 
fez o de Estado Maior também distinto,,. 
sendo sua promoção e entrada no Cor-
po, dêste escol do Exército, o remate 
da sua notável passagem pelas Escolas 
Militares superiores. 
0 Capitão Beleza Ferraz vê assim 

coroado de êxito excécional seu traba-
lho longo e penôso, vencido mantendo 
sempre o mais elevado nível profissio-
nal, intelectual e moral atingindo a po-
sição que seu mérito merece. 

E' natural que todo o seu ser vibre 
de satisfação e confiança em si próprio; 
mas essa vibração pode-a êle ter por 
direito porque quiz e soube honrar a 
sua nobre farda de oficial-aluno do 
Exército Português. E ela se transmite 
aos Barcelenses, seus parentes, amigos 
e conhecidos que nêle vêem continua-
das as tradições da sua Família e dh 
sua Terra. 
0 Capitão José Antônio Beleza—ff-

lho dos falecidos Tenente-coronel Mé-
dico José Beleza da Costa de Almeida 
Ferraz e de D. Maria das Dôres da Ro-
cha Soutonaior—é um novo (nasceu 
em Barcelinhos a 7 de Setembro de 
1901) e começando assim é uma pro-
messa a salientar na renovação actual 
do Exército Português e na revivescên-
cia decorrente das energias e valores de 
Portugal que caracteriza a vida nacio-
nal do Estado Novo. 

Felicitamos vivamente S. Ex.a—Ca-
pitão do Corpo do Estado Maior— de-
sejando-lhe a felicidade de carreira que 
tão brilhante comêço faz prever, diri-
gindo também essas felicitações a sua. 
distinta Família antiga e Barcelense. 

Coucorlo n coro do HOSPI181 
Conforme noticiamos no nosso nu-

mero passado, realisa-se na Cêrca do 
Hospital, no proximo sábado, das 22 às 
2 horas da manhã, o concêrto musical 
Pela Banda dos Bombeiros Voluntarios 
de Viana do Castelo, sob a regencia in-
teligente do nosso amigo e conterraneo 
sr. Humberto Barbosa. 

Damos abaixo o programa, que sa-
bemos ser bom. Conforme no nosso 
ultimo numero lambem noticiamos, o 
sr. Humberto Barbosa executará, na 
peça Brincando», lindas e difíceis va-
riações de barítono, e um seu colega. 
tambem de classe, na peça «Sorrindo», 
variações de clarinete. 

PROGRAMA, 

La parte: 
Ramon e Ramona Marcha 

Sintonia da Opera 
Variações a Baritono 

Zarzuela 
Grande Fantasia 

Guarani 
Bricando 
Grangera 
Ságra 

2.a parte: 

Vozi in Montagne Ouverture 
Sorrindo Variações a clarinete 
Fados Suíte 
A Moderna Raposodia 
Puenteareias Marcha 
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RETIRO ESPIRITUAL Barcelos em Fátima 

CARAS PINTADAS 
XXIV 

Neste momento em que estou a 
reunir as minhas ideias e pensamentos 
assaz rebeldes, para os meter, à força, 
dentro desta crónica, sinto uma infinita 
tristeza, misto de dó e de amargura, ao 
vêr circular por essas ruas e lugares de 
reunião, só e acampadas, grupos de 
senhoras, que seriam bélas e formosas 
na sua simplicidade e candura juvenil, 
senão tivessem a desfigurar-lhe o rosto 
as tintas e cosméticos, cuja maquilage 
as torna ridículas e petulantes aos olhos 
das pessoas sensatas. 

Não, queridas leitoras que me es- 
-cutais; esta exotérica mascarada não 
pode continuar a ofender a moral e os 
bons costumes sem os veementes e in-
dignados protestos das familias cristãs. 

Protestamos, pois, contra esta onda 
de paganismo afrontoso, que já passou 
dó teatro para os salões e destes para 
as ruas e praças publicas. 

Quando cruzo nas ruas ou nos cen-
tros de diversões com estas loucas jo-
vens pintadas, melhor dito, bizarramen-
te mascaradas, chêgo a ter vergonha 
de mim e do meu sexo—do nosso sexo, 
sim, queridas leitoras, pois que está 
descendo tanto... tanto... no concei-
to dos homens criteriosos, que já não 
há ironia ou sarcasmo pungente de que 
eles não lancem mão para nos ferirem 
no que uma melhor honesta tem de 
mais sagrado. 
E queixam-se oç pais, e lamentam-

-se as mãis destas jovens e castas don-
zelas, da grave crise do casamento, es-
tranhando que os rapazes não se apro-
ximem de suas filhas... 
E quem será o rapaz de bom senso 

e vida prática, que vá fazer a infelici-
dade do lar conjugal, unindo o seu des-
tino ao destas bonéquinhas pintadas? 
,O castigo, portanto, não é somente pa-
ra as filhas, condenadas pela sua vaida-
de ao celibato; o castigo (e bem mere-
cido ele é) deve incidir sobre os pais, 
que consentiram e consentem ainda, 
-que suas filhas passem os dias em frente 
dos espelhos do toucador, com prejuízo 
do governo da casa e outros deveres 
domésticos e familiares. 
E o que são, em ultima analize, os 

toucadores destas meninas ultra-chiques? 
É a inventora destes laboratórios e dro-
garias feministas quem o diz às loucas 
filhas de Eva, para as enganar e se-
duzir, como outrora a serpente diabó 
lica havia enganado a mãi, para que 
comesse o fruto proibido.. . 

Oiçam o que diz esta perversa en-
venenadora das almas. num jornal que 
toda a gente lê: 

- «Uma vez por mez 
Faça isto: 
—Passe o dia inteiro na praia em 

maillot, ou no campo com um leve ves-
tido de tobralco, inteiro e sem mangas. 

—Uma vez por semana, antes: 
almoce só fruta. 
—Com uma escova muito fina, es-

cove o rosto bem cheio de sabonete em 
.sentido ascendente. Depois lave-o bem 
em água quente, na qual dissolveu bo-
rato de soda. Depois, em água morna, 
pura. Verá como a pele fica fina e 
macia. 

—Mude de penteado. Estude bem o 
seu rosto e veja o que lhe fica melhor. 
É oval?—Deixe as orelhas cobertas. 
Tem o rosto largo?—Puxe o cabelo pa-
ra trás. È comprido?-Que fique tufado 
sôbre as orelhas. E realmente muito 
largo, bolaèhudo?—Use caracois no 
alto da cabeça. 
E consulte o espelho que é amigo 

,certo». 
Como se isto fosse pouco para des-

vairar e paganizar as raparigas, cujo 
.mal da moda vai invadindo os lares e 
contagiando as famílias cristãs, a pro-
pagandista destas pinturas caricátas, dá 
mais estes retóques nos seus manequins 
ambulantes. 

Defenda-se 
QAá pontos nevrálgicos que a mu-

As manifestações públicas têenl, tô-
das, objectivo social e político, no sen-
tido legítimo de palavra político, o úni-
co hoje admissível. 

Assim acontece com as homenagens, 
como agora se chama, a individualida-
de que se pretenda apresentar em des-
taque à consideração pública. 

Manifestações pessoais de aprêço, 
no terreno particular ou familiar, estão 
fora do terreno de critica e, para elas, 
só pode haver respeito. 

Manifestações públicas, porém, es-
tão sujeitas a condicionamento. Quem 
alargar para público o âmbito de uma 
homenagem pessoal, desprendeu-o au-
tomàticamente da sua imunidade parti-
cular, submetendo-a às conseqüências 
dos actos públicos, que têem de ser 
condicionados ao alcance político so-
cial. 

Em hora de definição de posição, 
em que o inimigo usa de tôdas as ar-
mas, desde aquêlas que não esconde, 
até às que dissimula, todo o cuidado 
é pouco, e é dever ir de encontro a pe. 
rigosos equívocos. 
—Em Barcelos, como em tôda a 

parte, promovem-se e realizam-se ho-
menagens, por qualquer dos meios cor-
rentes, desde o repasto à oratoria e à 
prosa jornalística. 

Mas quem tenha olhos para ver, e 
consciência da sua posição definida, 
não pode deixar de notar que, em mui-
tas dessas manifestações, há contraste 
que importa focar. 

—No campo definidamente nacio-
nalista há personalidades barcelenses 
merecedoras de consideração especial e 
de que os exemplos de actos seus se-
jam apontados. 

Pondo nomes, podemos lembrar o 
serviço público actual do sr. dr. Adélio 
Marinho, na Junta de Província do Mi-
nho, em acentuadfssima acção do me-
lhor nacionalismo. 

Obra notável, incontestàvelmente, 
poderão achá-la e insufièiente para ma-
nifestação pública de homenagem, co-
mo insuficiente poderão achar a sua 
obra na defeza anti-tuberculosa. 

Poderão achar assim os muito exi-

gentes, aquêles que só admitam mani-
festações públicas quando os actos a 
consagrar pertençam à categoria do 
muito extraordinários. 
O Dr. Matos Graça, outra persona-

lidade de posição nacionalista de des-
taque, conseguiu numerosas dotações 
para obras no concelho. 

Tem actividade constante em defi-
nida manifestação de posição naciona-
lista. 

Não acharão que haja lugar para ma-
nifestação pública especial à sua per-
sistência, e não pode contradizer-se tal 
critério. 
E assim por diante o quanto aos 

nacionalistas barcelenses, que marcam 
posição definida perante a Revolução 
Nacional do Estado Novo. 

—Mas, neste meio que tão exigente 
se mostra (o que não é criticável, an-
tes pelo contrário) para com a acção 
social e política das individualidades 
marcadamente nacionalistas— surgem, 
com estrondosa projecção — manifesta-
ções públicas de homenagem às indivi-
dualidades de indefinida posição nacio-
nalista, e até de muito suspeitas pre-
dileções políticas. 

Personalidades que não deram pas-
so decisivo, embora tenham cuidado de 
não incorrer em prática de hostilidade, 
outros que, em silêncio indefinido re-
fugiam o seu sentir, e outros ainda cu-
jas atitudes são demasiadamente claras 
para quem cego não queira fazer-se. 

Para estes as manifestações multi-
plicam-se em verdadeiros actos de con. 
sagração, em que as qualidades pes-
soais da inteligência, etc., são simples 
pretextos para glorificar—aquilo que se 
não diz—à cautela. 

E' preciso que a manobra seja des-
mascarada sem desprimôr para as pes-
soas, mas para dignidade do Naciona-
lismo barcelense, que viu, ria imprensa 
local, ser consagrado o dia 28 de Maio, 
com a sobreposição quàsi absoluta de 
uma homenagem pessoal a alguém cu-
jos méritos pessoais serviram para pre-
texto de indirecta consagração das ideias 
que professa, embora defendidas em 
reserva de expressão, que tôda a gente 
compreende. 

lher tem que defender todos os dias, 
para não dizer a tôdas as horas. São 
êles: 

Em redor dos olhos—A ameaça do 
terrível pé de galinha e a espada de 
Damocles. "Antes de mais nada, durma 
bem. Antes de adormecer unte a parte 
inferior dos olhos e a lateral até à fron-
te com um creme gordo e nutritivo. 

Os cantos da boca—É a célebre 
«ruga da miséria*, a que vai do canto 
da bôca à asa do nariz. Não é o riso 
que a esculpe, mas a tristeza, os des-
gostos. Seja optimista, esforce-se por 
o ser—a sua beleza lucrará. Faça ma-
çagens tôdas as manhãs: pancadinhas 
leves com o vibrador ou com as pontas 
dos dêdos e pequenos beliscões com o 
polegar e o indicador, a-fim-de activar 
a circulação. Pinte a bôca, elevando os 
cantos. A bôca tombada envelhece. 
O pescoço— É um grande traidor. 

E tem talvez razão porque não faz caso 
nenhum dêle. Então não sabe que, 
assim cola põe creme e pó na cara, 
também o deve pôr no pescoço? E fa-
zer-lhe maçagem ascendente e também 
ginástica. Aqui tem dois movimentos 
explêndidos: 

—Baixar a cabeça o mais que se 
puder e depois, deitá-la para trás. Dez 
vezes. 

—Virar a cabeça para a direita e pa-
ra a esquerda. Uma paragem entre ca-
da movimento. Dez vezes. 
E um último conselho: zangue-se o 

menos que puder, não chore, não franza 
as sobrancelhas. 

Seja calma seja alegre—e será bo-
nita». 

Aqui está uma mulher—uma megéra 
—mais criminosa e perigosa do que 

todas as bruxas que a policia persegue. 
Nesta grave emergencia çó ante-vejo 

um meio de salvação: 
Aconselho os pais e mãis destas ra-

parigas, a que vão já e sem demora, 
aos toucadores das suas filhas, e lancem 
da janela para a rua, todos os frascos 
de tintas, pomadas e cosméticos, obri-
gando as senhoras e meninas a.., la-
var as caras pintadas. 

Só incitando o divino modelo da 
Mãi de Deus, elas voltarão a ser Filhas 
de Maria, como o sois vós e pretende 
sêr a vossa humilde 

Servita 

s P, c 11 F • • o F 
Aníversários 
Fazem anos: 

Hoje as senhoras D. Maria da Gra-
ça Miranda Aviz, D. Maria José Vieira 
de Miranda Basto, D. Maria Adolfa Pa-
checo Neiva e D. Maria de Lourdes 
Leão Cruz. 

Amanhã—o sr. Antônio Azevedo. 
Sábado—o sr. Dr. Domingos Lucia-

no de Azevedo Figueiredo. 
Domingo—o sr. João Custódio Vila-

-Chã Esteves. 
Dia 13—a sr.a D. Maria do Carmo 

Faria Carvalho. 
Dia 14—o sr. Miguel de Matos 

Graça. 
Dia 15•—a si." D. Maria Ferra Es-

teves. 

.Este número foi visado pela 
('.omissá.o de Censura 

Ao que nos informou uma senhora 
que acompanhou a peregrinação das 
meninas da Cruzada a N.a S.a da Fáti-
ma, esta manifestação de fé junto e aos 
'pés da;Saìltfssima Virge-m—diz=nos ela 
ainda comovida—foi um espectaculo 
unico.e sem exemplo, jámais visto e 
,presenciado por olhos humanos 1 

E continua a descrever-nos algumas 
cênas de celestial encanto: . 

Você não pode sequer imaginar o 
que foi aquela edificante romagem de 
seis mil almas candidas; de mãos pos 
tas e olhos no Céu, entoando canticos 
e louvores á Rainha dos Anjos!... 

Era bela e formosa—diz ainda en-
tusiasmada a nossa solicita informado-
ra—aquela loira e grande messe de bo-
tões de rosa a desabrocharem para a 
vida espiritual!... 

As impressões da nossa informado-
ra, foram confirmadas e em parte au-
mentadas pelo nosso Rev.<1 Prior, isto é, 
pelo zeloso pastor que levou a Fátima 
o seu rebanho de ovelhinhas. 

Os católicos de Barcelos devem es-
tar de parabens, pois marcaram com 
uma pedra branca mais, urna peregri-
nação á Cova da Iria. 

Espectáculo de cinema 

Hoje realiza-se uma brilhante sessão 
cinematografica, promovida por um 
grupo de senhoras, com o fim de serem 
oferecidos ao Batalhão 12 da L. P. a sua 
Bandeira e galhardetes. 

Não só, pelo programa extra ordi-
nariamente atraente, mas ainda pelo 
alto fim em vista, é de prever a maior 
concorrencia a estes espectaculos. 

D. BERBUDO H VASEPROS 
Romagem ao seu túmulo 
em S. Romão de Corgo 

Conto já noticiamos, realisa-se no 
dia 12 do corrente a grande Romagem 
a este Servo de Deus. Esta Romagem 
parte de Braga, onde se vão juntar pe-
regrinos de todas as partes. Os devo-
tos deste grande Servo de Deus que se 
desejem associar a tão piedosa roma-
gele, podem inscrever-se nesta cidade 
na Ourivesaria Lemos e -^-iarcar os seus 
lugares em confortaveis camionetes que 
para tal fim foram já contratadas as 
quais partirão às 7 horas da manhã do 
Largo do Senhor da Cruz. No caso de 
não haver o numero suficiente para 
preencher pelo menos uma camioneta 
então o percurso até Braga será feito 
pelo Caminho de Ferro, no comboio 
que daqui parte às 6,40, aguardando o' 
peregrinos em Braga, uma camioneta 
que se irá juntar às muitas outras. 

Acompanham os peregrinos vario' 
sacerdotes que celebrarão o Santo Sa-
crifício na pequena Igreja onde repou-
sam os restos mortais de D. Bernardo e 
onde diariamente ajoelham dezenas de 
peregrinos que ali vão agradecer graças 
obtidas por sua intercepção. 

São disso prova de flôres que juncar" 
ao seu tumulo, as lampadas de azeite 
que ali ardem constantemente, as mil 
oferendas que pendem das paredes da 
sua pequena capela. 

Por isso ao associar-se uma roma-
gem ao seu tumulo, sente-se logo 0 
alvoroço e entusiasmo a invadir as 
almas. 

De todas as partes tem chegado a 
Braga pedidos de inscrição elevando-se 
já a mais de 2 centenas de peregrinos 
inscritos. 

As pessoas que desejarem inscrever-
-se devem faze-lo, já, pois a inscrição 
termina no dia 10. , A todas as pessoas 
que tomarem parte nesta Grande Ro-
magem oferecerá a Comissão Pró D. 
Bernardo uma linda recordação deste 
servo de Deus. 
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Areias S. Vicente, 6 
Estão a decorrer os exercícios do 

Sagrado Coração de Jesus com bastan-
te concorrência de fieis. 

—Foram tomar parte na concentra-
ção das Juventudes masculinas que 
ontem se realizou em Barcelos os Jó-
cistas desta frèguesia. 

—Hoje acabou o enguiço da car-
reira entre Braga e Barcelos pois prin-
cipiaram as carreiras diárias. Pêna é 
que só 2 carreiras sejam directas a Bra-
ga e as outras 2 tenham trasbordo de 
camionete em Prado. Oxalá que o nosso 
prezado amigo António Marinho, a 
quem conhecemos vai em seus bons 
40 anos e que nos tem dispensado sem-
pre a sua amizade, remediou êste mal. 
As carreiras devem ser tôdas directas 
entre Barcelos e Braga. Enquanto ao 
resto ficamos bem servidos em tudo 
pelo que' diz respeitó a carros e a pes-
soal pois sabemos, por experiência pró. 
pria, que António Marinho é rigorosís-
simo no cumprimento dos seus deveres 
de concessionário de carreiras. 

Já está definitivamente assente a 
ida de uma camionete com paroquia-
nos e Jòcistas desta frèguesia a Fátima 
no dia 13 do próximo mez de Agosto. 
O trajecto da ida é: Pôrto, Coimbra, 

onde se assistirá à Santa Missa e se al-
moçará, Bussaco, Leiria, Batalha e Fá-
tima. A volta é por Leiria, Figueira, 
Aveiro, Ovar, Espinho, Pórto e Barce-

los. As 2 viagens são feitas de dia para 
se apreciar tanto quanto seja possível 
as terras por onde se tem de passar. 
A lotação da camionete já está preen-

chida. 
--No próximo domingo haverá a 

reünião de piédade dos Jócistas 
(J. O. C. F.) com missa deologada. 

—Fazem anos: a 10 Manuel José 
Rodrigues, João de Carvalho Fernandes 
Soutelo e David de Macedo; a 12 P.e 
Francisco Castilho, pároco desta frègue-
sia; a 13 Maria Tereza Gomes e Maria 
Júlia da Costa Maciel; a 14 Ana da Pu-
rificação Coelho e Aida Rodrigues Fer-
nandes; a 15 João Ferreira da Cruz e 
Joaquim Lopes Serafim; a 16 Ana do 
Vale Caseiro e Maria de Lourdes Sera-
fim.-- C. 

Formelos, 6 

Ontem foi dia de festa para os rã 
pazes da Acção Católica do Arcipresta-
do de Barcelos. Foi o dia regional, 
dia em que cada secção mostrou clara-
mente o seu movimento, a sua activi-
dade e o seu exemplo; foi um dia cheio 
de gôsto para os rapazes que se orgu-
lham pela sua organização; foi um dia 
cheio de alegria e satisfação, para os 
rapazes que por amor à organização, 
queriam almoçar, conhecer e saudar, 
os seus companheiros da nobre con-
quista para Cristo. 

Com espírito de observação tivemos 

ocasião de nos convertermos de que' 
em aparência, não era um grupo de 
cada freguesia: era sim uma irmandade, 
uma família constituída de várias famí-
lias; uma união tam singular e tam 
amável, que pareciam todos irmãos; e 
sem dúvida: eram e são irmãos em 
Jesus Cristo. 

Os rapazes`da secção desta fregue-
guesia também lá foram prestar a sua 
dedicação, e apresentar o relatório dos 
seus serviços. 

De manhã todos comungaram a 
meio da missa paroquial, Depois indo 
a casa tomar o seu almoço, juntaram se 
todos para o locai da igreja, e às 9 
horas oficiais todos seguiram para Bar-
celos a cantar. 

Chegados a Barcelinhos alvoraram 
o seu estandarte, e seguiram enfileira-
dos e uniformizados para o local de-
signado nessa cidade. 

Assistiram` a todos os actos e no 
fim voltaram outra vez enfileirados até 
ao mesmo local em Barcelinhos. Lá 
desceram o estandarte e vieram unidos 
até esta freguesia, entrando a cantaras 
suas modestas canções, vindo anima-
dos e satisfeitos. 

Foram todos para suas casas e assim 
continuarão a sua sublime missão. 
Assim Deus os ajude. 

—Ontem o dig.m° presidente danos-
sa Junta Paroquial juntamente 1com os 
seus membros e Regedor, realizaram 

VIVA'CRIST i¥ 

Em dia do Pentecostes.—Na festa do Espírito Santo.— Cristo Reina! Cristo 
vencer—O triunfo da Acção Católica em Portugal.—As juventudes do nosso 
Arciprestado representadas por 500 rapazes.—Bandeiras ao vento e corações 
ao Alto.— Uma jornada,de fé.—Na conquista das almas. Rapazes que can-
tam e jòcistas que resam.-Fora com os respeitos humanos.—Para traz os 
que se envergonham de serem soldados da Cruz e apóstolos de Cristo.— Ben-
ditos aquêles que procuram levar Jesus às almas e as almas a Jesus.—Na 
Igreia Matriz.—Antes e depois da Santa Missa. Cânticos e louvores.—Pelas 
ruas da cidade.— Entusiasmo e vibração.--Emocionante e votiva apoteóse a 
N.a S.' da Fátima.—A caminho da cêrca do hospital. Reunião das jòcistas. 
—Brilhante sessão. —Oradores improvisados.—Rapazes que falam ao coração 
e à alma dos seus camaradas. - 4 Jocistas simples e hitmlldes, que falam a 
linguagem da verdade.—Pão do corpo e pão do espirito. Os bons pastores 
que aqui vieram apascentar as suas ovelhas e, os maus pastores que faltaram 
à chamada do seu zeloso Arcipreste.--Os que cuidam dos interesses morais e espi 
rituais dos seus paroquianos, e os que só cuidam dos interesses materiais e pes-
soais.--Honra e louvor aos católicos que procuram alargar o reinado social cris-
tão.—A Benção do Santíssimo na Igreja do hospital. —As nossas impressões. 

Antes de mais' nada, façamos aqui 
uma declaração prévia: « Noticias de 
Barcelos» não é orgão da Acção Ca-
tólica; mas, como católicos praticantes 
que são todos os seus colaboradores e 
o seu digno director, é com sumo pra-
zer e grande satisfação, que damos a 
esta modesta reportagem o maximo re-
lévo e propaganda, dizendo aos nos-
sos leitores o que foi esta festa jocista 
do nosso arciprestado, melhor dizendo, 
o que foi esta parada de força espiri-
tual, de 500 almas em fusão, levando 
ao rubro o seu entusiasmo e a sua fé, 
que para logo se comunicou a outras 
tantas pessoas, que assistiram e acom-
panharam, vitoriando, aquela marcha 
triunfal! 

Jocistas, em paz com Deus, canta-
vam eles; Senhora da Fatima é nossa 
madrinha... 
E tão entusiasmado e comovido nos 

sentimos no meio desses rapazes de 
boa vontade e sangue novo, rio meio 
desta juventude de resgate, que, para 
logo,as primeiras palavras que nos acu-
diram à mente foram estas:—Viva Cris-
to-Rei 1 

Elas aqui ficam como um titulo de 
gloria, afim de corresponderem às ho-
menagens e saudações, prestadas a 
Jesus—Hostia, pelos cruzados e jocistas 
da Acção Católica. 

s 

—Mas?... 
—Sim leitores, há aqui um mas., . 

que nem nós nem vós sabeis ex-
plicar. O que sabemos tão sómente, é 

que, das 90 e tantas freguesias do nosso 
arciprestado, apenas compareceram à' 
nossa festa ou se fizeram representar 
21, com o seu nucleo de rapazes, por 
sinal ben ensaiados e bem apresenta-
dos.—E os restantes 60 parocos, a onde 
estavam eles i essa hora? perguntarão 
os nossos leitores escandalizados. 
È duvidoso afirmar; crias talvez que 

esses pastores dalrrias ficassem à som-
bra das arvores do seu passal a lêr o 
breviário ou no remanso da sua tebaida 
a passar as contas do rosário... O que 
sabemos ao certo, é que, as 99 ovelhas 
doi, seus rebanhos, famintas do pão es 
piritual, lá andam pastando, à solta, 
pelos campos da maledicencia e pelos 
caminhos escabrosos da cóncupis-
cencia.. . 

R 1 t a m 1 r a 

Nota importante: 

Com grande pesar, não podemos; com-
pletar a nossa igridavei reportagem, 
por se nos terem perdido as notas e 
apontamentos que bavigmos tomado na 
Cêrca do hospital. Desta falta involun-
taria pedimos desculpa ao nosso bon-
doso e zeloso Arcipreste, e bem assim 
aos nossos leitores, a quem privamos 
do relato das belissimas conferencias, 
feitas pelo sr. Dr. Francisco Monteiro, 
digno presidente da Juventude Diocesa 
na (rapazes) e Rev.° Conego Dr. José 
Martins Gonçalves, dig,"° assistente 
eclesiastico da ,juventude Católica Mas-
culina. Será para outra vez. 

ti. 

II AcampamcuCo NaciuM .tla 
Lidaúc Porlugucsa 

Acompanhados do seu instrutor, o 
nosso amigo sr. Venâncio Gaspar Pe-
reira de Brito, estiveram em Lisboa, a 
tomar parte no 11 acampamento nacio-
nal da Mocidade Portuguesa que se 
realizou desde o dia 23 a 30 de Maio 
passado, os seguintes filiados da Ala 
Cinzenta n.° 1, desta cidade: cadêtes— 
Henrique Gonçalves Vaz e Armindo 
Azevedo Miranda; vanguardistas—An-
tónio Amadeu Araújo, Carlos Eduardo 
Matos Viana Lopes, Anibal Azevedo 
Miranda, Alcídio Lusitano Alves Ferrei-
ra, Agostinho Carvalho Araújo, Lúcio 
Azevedo Miranda e Maurício Sarmento 
Padrão; infantes—Adelino Andrade e 
Rui Gonçalves Vaz. 

De Affica 

Vindo da cidade da Beira, Africa 
Oriental Portuguesa, e em gôso de fé-
rias, encontra-se entre nós o sr. Domin-
gos Correia Vilas-Boas, filho do nosso 
amigo sr. Manuel Pereira Vilas- Boas, 
distinto amanuense da nossa Câmara 
Municipal. 

Os nossos cumprimentos. 

la(• (riâo Portuguesa 
Batalhão n,° 42 

JURAMENTO DE BANDEIRA 

CONVITE 

São por este meio convidados todos 
os barcelenses, e especialmente, as es-
colas, sindicatos e associações para as-
sistirem, no proximo domingo 12 do 
corrente, à Festa do Juramento da Ban-
deira. 

Ás 11,30 será entregue ao Batalhão, 
junto à Igreja Matriz, depois de benzida, 
a Bandeira Legionaria. 

Ás 14 horas realís3-se o juramento, 
no Campo da Feira. 

Qu;<rtkl em Barcelos, 8 de Junho 
de 1938. 

O Delegado Concelhio, 

(a) jogo pie s̀ouzi Nunes 
re1,e•te) 

uma reünião, e para a qual convidaram 
todos os chefes de famílias. 

Esta reunião teve por fim tratar das 
obras do Cemitério paroquial. No pró-
ximo número falarei sôbre o assunto 
que é muito importante. 

—Passaram o seu aniversario: no 
dia 4, Marcelina Faria da Quinta e uma 
filhinha do sr. Paulino Luiz da Pêna. 
Felicitamos.—C. 

Silveiros, 7 

No penultimo sabado 26 de Maio, 
realisou se nesta freguesia o casamento 
da simpatica menina Alice Gomes da 
Costa filha dilecta da sr.a Emilia Go-
mes da Costa, proprietaria desta fre-
guesia—com o estimado mancebo sr. 
José de Oliveira, filho da sr-a Rita Ma-
ria Gonçalves e do nosso velho amigo 
sr. Manoel Joaquim de Oliveira proprie-
tarios da caga da Cruz da freguesia de 
Cambezes, onde os noivos fixaram re-
sidencia. 

Desejando-lhes as mais ridentes fe-
licidades, renovamos a trados os. nossos 
cumprimentos. 

--No passado domingo e após cru-
ciante sofrimento faleceu o sr. Manoel 
de Miranda. Gomes Pereira proprietario 
da importante « Casa de Chapre» da 
freguesia de Midões. O seu funeral 
hoje realisado na paroquial igreja da-
quela freguesia teve grande concorren-
cia e esteve a cargo da conceituada ca-
sa Araujo e Carvalho de Nine. Paz à 
alma do saudoso finado,e a sua dedicada 
espôsa, filhos e demais família em luto 
apresentamos a, expressão sincera do 
nosso pesar.—C. 

lRemelhe, 6 

Ontem, em Barcelos, houve a con-
centração das secções da juventude ca-
tólica masculina, do concelho de Bar= 
celos. Esta frèguesia também compa-
receu. Eram cêrca de 9 horas e meia, 
já os rapazes da juventude se encon-
travam junto à capela do, Senhor 'dos 
Passos, com as suas camisas brancas. a 
estrear, aguardando ós camaradas da 
frèguesia das Carvalhas, que compare-
ceram logo acompanhados do Rev.-
Assistente. Apoz a troca de cumprimen-
tos entre o Rev.° P.e Pinheiro Costa e 
restantes,seguiram todos para a cidade, 
entoando os cânticos próprios da Acção 
Católica, o que despërtou grande entu-
siasmo nos rapazes, bem como em to-
dos que presenciavam a passagem. Ao 
chegarmos a Alvelos lá apareceram os 
rapazes dessa frèguesia, com a bandei-
ra à frente, o que aumentou a alegria,.. 
o entusiasmo. Em Barcelinho; apare 
cem os pequenos de Macieira com a 
respectiva caixa, e assim se fez a en-
trada solene na cidade de Barcelos. 

Foi um dia de festa da Acção Ca- 
tólica, que encheu a gente de satisfação. 

—Faleceu em Midões o sr.`Miranda 
de Chapre. Pêzames aos doridos, e paz 
à sua alma. 

Mariz, 8 
No passado domingo na igreja, pa-

roquial desta frèguesia foi batizado um 
filhinho do nosso amigo sr. Tiago Gon-
çalves Gandarão, industrial. Foram pa-
drinhos o sr. Arnaldo Vale Leite e a sr.a• 
Adélia Vale Leite. 
O neófito recebeu o nome de Ar-

naldo. 
Nu final deste acto o sr. Gandarão, 

ofereceu aos compadres e convivas um 
lauto jantar que decorreu com a maior 
animação, tendo aos brindes falado em 
primeiro lugar o sr. Sargento Barros 
Lopes e o sr. Armindo Costa, regente 
escolar désta freguesia. No final o sr. 
Gandarão agradeceu as palavras'a'nii-
gas a si dirigidas. Agradecemos o 
convite. 

—Esteve no pretérito sábado e do-
mingo, na sua Casa da Coutada, o 
nosso amigo sr. Manuel Marinho,dessa 
cidade, com sua família. 

—Encontra-se bastante doente o 
nisso bom amigo sr. Manuel Cardoso, 
pelo que lhe desejamos rápidas me-
ilioras.--C. 
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EM BENEFICIO 
Na cêrca do Hospital, efectuou-se 

cama Ginkana de automóveis e fio cam-
po da Granja, vários divertimentos en-
tre os quais .um desafio de foot-bali en-
tre casados, e solteiros, em beneficio das 
famílias pobres das vítimas do desastre 
de Viana do Castelo. 

Os grupos que disputaram o encon-
tro de foot-bali, eram constituidos pelos 
seguintes srs: 

CASADOS: arquitecto J. Madureira; 
Dr. João Queiroz e Dr: Euripedes de 
Brito; Emilio Moreira, Manuel Pa1ºla e 
Dr. Martinho de Faria, Dr. Faria da 
Graça, Dr. Furtado Martins, Dr. Fran-
cisco Torres, Dr. Viriato Lusitano e Da-
vid Miranda. 

SOLTEIROS: Dr. Silva Freitas, Dr. 
A. Moreira e Carlos Moreira.; Dr. Amé-
rico de Figueiredo, António, Pereira e 
Ramálho Brito; Dr. Alexandre Sá Car-
neiro, Manuel P. Quinta Júnior, Alberto 
Guimarães, Arménio Coirêa e José Cor-

rêa., Gajo. 

Legião Portuguesa 
Batalhão n.° 12 

.JURAMENTO DE BANDEIRA 

A AVISO 

São por este meio avisados, todos 
-=os legionarios do Batalhão n.° 12, resi-
dentes fora da ares do 1.° terço, de que, 
no dia 12 do corrente às 10,30 são 
içadas no quartel a Bandeira Nacional 
e a da Legião Portuguesa; às 11,30 é 
benzida e entregue a Bandeira Legio-
:naria do Batalhão, e, às 14, se realisa a 
cerimonia da ractificação do juramento. 

Quartel em Barcelos, 8 de Junho 
.de 1938. 

0 Delegado Concelhio, 

<a) João de Souza Nunes 
( Tenente) 

ATENCÁ0 
Sua Excelência o Sub-Secretário de 

Estado das Finanças "despachou em 16 
de Maio de 1938: 

«Tendo-se verificado que alguns pré-
dios urbanos se ENCONTRAM SEGU-
ROS POR IMPORTÂNCIAS MUITO 
INFERIORES AO SEU VALOR MA-
TRICIAL, para conhecimento de todos 
,os interessados e em especial às Câma-
,ras do Pais se torna público que, por 
despacho de :6 de Maio de 1938 de 
Sua Ex.a o Sub-Secretário do Estado 
das Finanças, ficou entendido que NÃO 
SE CONSIDERAM SEGUROS ESSES 
PRÉDIOS NA PARTE QUE REPRE-
SENTA A DIFERENÇA ENTRE 0 CA-
PITAL SEGURO E O REFERIDO VA-
LOR MATRICIAL, quando essa dífe-
sença vá além de 15 °lo (quinze por 
cento) dêste último valor». 

Chamando a vossa esclarecida aten 
ção para o que acima fica exposto, 
TEMOS A CERTEZA DE ESTAR 
PROCEDENDO NA DEFEZA DOS 
VOSSOS INTERESSES e desde já nos 
pomos à inteira disposição de V. Ex.as 
para efectuar as alterações que, possi-
velmente, as vossas Apólices careçam. 

•The o"ritish Oak Insurance Com-
pany Limited» . 

Sub-Agente em Barcelos: 

FRANCISCO LOPES DA SILVA 
LARGO DA ESTAÇÃO—TEL. 136 

A U TOMO VEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 

Procurador Corrêa 

Rua Inft D. Henrique—BARCELOS 

COMARCA DE BARCELOS 

A NITNC1U 
d 

3.a publicação 
3.a praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no processa de 
execução fiscal da Fazenda 
Nacional contra Francisco Vi-
torinò de Faria, da freguesia 
de Remelhe, desta comarca, 
foi designado o dia 19 de Ju-
nho .próximo futuro, por 11 
horas, à porta do Tribunal Ju-
dicial sito nos Paços do Con-
celho de Barcelos, para a arre-
matação em hasta publica e em 
3." praça e sem valor, de um 
moinho, sito rio lugar do Vale, 
da freguesia de Hemelhe, des-
ta comarca, que será entregue 
a quem maior, lanço oferecer. 
ficando as despezas da praça e 
da sisa a cargo do arrematante. 
Para deduzirem os seus direi-
tos e assistirem aos termos do 
processo são por este meio ci-
tados todas e quaisquer credo-
res ou interessados incertos do 
executado. 

Barcelos, 30 de Maio de 
1938. 

0 Chefe da 2.a secção, 

Jielfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Artur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
3.a publicação 

3.a praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no processo de 
execução fiscal da Fazenda" 
Nacional cllntra Apolinário Go-
mes ria Silva, da freguesia de 
Vila Seca,, desta comarca, foi 
designado o dia 19 de, junho 
proximo futuro, por 11 horas, 
à porta do Tribiimil Judicial 
sito nos Paços do Concelho de 
Barcelos, pari a arrematação 
em hasta publie i, do prédio 
de casas terreas e junto eira& 
de lavradio, sito no lagar de 
Lordelo, freguesia de Vila Seca, 
desta cornarca, que entra Pai 3 a 
praça e sem valor. que será en-
tregue a quem maiorlançoofere-
cer, ficando as despezas da pra-
ça e da contribuição de registo 
por titulo oneroso a cargo do 
arrematante. Para usarem dos 
seus direitos e assistirem aos 
termos do processo' são por 
este meio citados todos e quais-
quer interessados ou credores 

incertos do executado. 
Barcelos, 30 de Maio de 

1938. 
0 Chefe da 2.s, secção, 

Delfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 

Artur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

A NUNCIO 
3.s, publicação 

3.s, praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no processo dP 
execução fiscal da Fazenda 
Nacional contra Domingos Jo-
sé Nogueira, ria freguesia de 
Cristelo, desta cor7larca. foi de-
signado o dia 19 ele Junho pro-
ximo futuro, por 11 horas, à 
porta do Tribunal Judicial sito 
nos Paços do Concelho de Bar-
celos, para a arrematação em 
hasta publica dos seguintes 
prPdios: 

Nutricro um —Lei r , de Mato, 
no lugar das Trancadas Velhas, 
da freguesia de Barqueiros,`que 
entra em 3 ` praça e sem va-
lor. Numero dois—Outra leira 
de in:aio, sita no Iugar da Bou-
ça ria Joana, da mesnia fre-
guesia de Barqueiros, que entra 
em praça sere valor e que será 
entregue a quere maior lanço 
oferecer frendo as despezas da 
praça e respectiva sisa a cargo 
doarrematant+ Riradeduzirem 
os Seus direitos e, assistirem aos 

ter'nios do processo são por (,s-

te meio citados todos e quais-
quer interessados ou credores 
incertos do executado. 
Barcelos, 30 de Maio d e 1938. 

O .Chefe da 2.a secção, 
Deifino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Hrtur R Ribeiro 

COMARCA DE BAR,. ELOS 

Arrematação 
1.8 publicação 

1.s, praça 

Para os devidos efeitos se, 

anuncia que nos autos de exe-
enção hipotecaria que a Cora-
fi-m ia do Santissimo do Sacra-
mento desta ci&,de, move con-
tra Maria Clara Lourenco Ca-
ridade Sagres ou Maria Cara 
Sagres, solteira, maior, ria fre-
guesia cie Cossourado, foi de-
signado o dia 3 de Julho pro-
xrmo pelas 11 horas, para (a 
arrematação em hasta pública 
e á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, do seguinte 
prédio: 

Casas tôrres e eirado de Ia-
vradio, sito no logar de Gri 
mancinhos,freguesi<a deCossou-
rado e que entra em praça na 
quantia de 5.50000. Por este 
meio são citadas para deduzi-
rem os seus direitos tôdos e 
quaisquer interessadas ou cre-
dores da executada. 

Barcelos, 2 de Junho de 
1938-

0 chefe da 4.a secção, 
Carlos Dominques Moreira 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
firtur ti. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
La publicação 

l.a praça 

Para os devidos efeitos se 
anüncia que nos autos de acção 
sumária em execução de sen-
tença que Rosália Mendes de 
Freitas e Amália Mendes de 
Freitas, solteiras, maiores, do-
mesticas, da freguesia de Fão, 
comarca de Espozende movem 
contra Narciso de Sã Granja,, 
casario, proprietário, da fregue-
sia de Aldreu e outros, foi de-
signado o dia 26 de Junho pro-
xinio pelas 11 horas, para a 
arrematação em hasta publica 
e à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, dos seguintes 
predios: 1) 

Leira de lavradio, que entra 
em praça na quantia de 1.000§; 

Outra leira de lavradio, que 
entra em praça na quantia de 
1.20000; 

Outra leira de lavradio, que 
entra ?m praça na quantia de 
1.10000. Tôdos sitos, no Togar 
da Aroteia, freguesia de Fra-
goso; 

Outra leira de lavradio, sita 
no logar de Campelos ou Bou-
ça Grande, da mesma fregue-
sia, que entra em praça na 
quantia de r700•00; 
Casa tôrre com eirado de La-

vradio, com engenho de tirar 
agiu e terreno de mato, sita no 

lotar de Galinheiro, freguesia 
de Aldreu, que entra em praça 
na quantia de 15.00000. Pa-
ra deduzirem os seus direitos 
são citados por este meio os 
credores incertos dos execu-

tados. 
Barcelos, 23 de Maio de 

1938. 
O Chefe da 4.a secção, 

Carlos Dominques Moreira 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito, 
Artur H. Ribeiro 

Colégio 1 
fliçaides de Faria 

BARCELOS — 

Corso Geral dos tiiceos 
Exmo do Admissão 

.Alunos externos,  

semi-internos 

e internos 

A-pesar da sua nova instalação no 

magnífico edifício onde funcionou 
o Colégio de Santa Ana, no Bem-

feito, não modificou os preços an-
teriores que estão ao alcance de 

tôdas as famílias. 
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